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amencan , te\ e e n.o termmus p m
i..;ipal estn ci fa k, que e o enle\ <> e a 

u iça dos cstrar gc ro . 
~mguem prc un ia ue cs teme

rosa aventura, tão onhaJa, tão ideah
sada por amencan , frn 1cczc e m
glezes, fosse tiío cedo um 1 real !ade. 
Todo!> sabiam que se ensaiavam os 
primeiros passos para um largo apro
vei•a nento da 1111\ egnção aercn; mas 
mngucm pensava que tj\o depressa 
houvesse quem "e abalan.,:as e a fazer 
a trave::.sia do Atl11nt1co c;;om o feliz 
sucesso com que a fez o já celebre 
americano Head e, muito prmt'f'al
mente, -iuc a no sa (apitai 'ks. e a 
se o po'1to extremo d essa ousada 
\"Íage-i1 ! 

Assim realmente uceJeu, o que é 
moth o para um JUSto or ulho e uma 
sentida satisfação dn nos parte. 

Constntando, pois, esse f do e com
partilhando Ja legna que le !itrma
mente gozam s, d'aqu1 en er "°' s 
no herotco a\ iad r, e a eus 1 ão 
menos bra\ os comp:mhe1 os de\ j, ge •1, 

as nossas ma!S calor as fe cita\ cs e 
os mais \'l\'OS ~ otos que faz nos para 
que essa arrojada empreza e r Lsc 
até o lun com a ri1rus fe iz sucesso. 

A Nação Americana, nossa aliada 
nas agruras da grande •ncrra •nundinl 
e nossa simpath1cn annga de sempre, 

UM FACTO HISTORICO 

de\ e senllr-se feliz por p der recerer 
o abraço que conlealnttntc lhe em rou 
o Portugal, como exp:m"ã da alegria 
e: u 1 pelo fe 1z 1ox1to Ja arr Jada 
E. r e J u seu le tu 1 lhe; 

=o= 
Este a~,o \ eiu, mais uma \ ..,z, pro

\ .ir q.1e Portu~a e um ~. z prr.tle-
• u, até nn ~ortc Qu.1 d menos ts

rera, 'ntra-lhc Je rerente a Felic1,l.de 
re a r :-ta dentro, ,,en•, t da\ a, para 
1:;so naJa ter feito. 

O P':.>r e qu<!, como \ 1ve sen•rre na 
1uJ, hca atonito com ns '1s1tas mcs
per3lla:;, semi-pan·•J com a sua reali
dndc, · que u entorpece. que lhe ma· 
11 e1,1 os 1110\ ímen tos e o .:ereb10, r,o 

• então pcnsan.1o se efecti,·amente é \'er· 
d.1de o yue esta \'endo. E •Juando, 
pas~ado esse momento de .11ordon· 
mento saloio, cai no positivismo do 
facto, já a 1ehcidade desarareceu, po.
quc qui n:io en .. ontruu camro propi
cio á sua instalação e lambem porqu_ 
-0 visinhos, mais espertos, diligcm 
-e menos parvollioS, a \:iera l bu car, 
.:om res de lã e manto de seda, a 
le,·aram e.,•n-olta n·um utro •nant< o 
d1aphano da f antasza. que a a111h u 
.e sedu iu. 

Depo!'I ••• 
Dep • vemo-la por um e 

e semp e o que at-onte e " ..i 
infeliz l'atria 

=a= 
E' o .:aso dos americanos em l'o • 

tugal. 
Poder-se ia supor que e.e.e: v1e« e·11 

nqw um 1!ia a custo ta ve, n esni 

: 7'i 

como resultado e ,ncalculaveis esfor
.,.os e de rezaJos acrificios; mas 
tel'm; entre nc1s, mcsperaJamente, sem 
traJalho algun , isso não podia pas
snr p a cabeça de nenhum dos habi
tantec; d'esta • ande aldeia, onde brota 
a fa farron.iJa e 1 1orre a mie nt '"ª· 

:-Ião temos o e pir"tc de .-unples cri
tica e Je 1stemat1co ar l(squ.nhamr.mo. 
1!.r'l-nos b n 1 a s a rnd&\ el loU\ ar 

a n nte, tudo n s "onduz a 
o e p iporc1ona para a ma's 

a n•1c e para a mais dura apre
.rão do facto . 
~e n·o e 1 o . Estiveram no J'ejc, 

perto Je 4uinze dias, do·s grandes na· 
'1 s de gu ra americanos, aqui vir
-. s cspc1;1al111ente çai a aguardar a 
chegaJ1 .lo a viaJores 41ue fizeran1 a 
lrll\ e ,s1n dr, Atiantbi. A e5,,es baicos 
JUntarnm- e 111a1:; cinco gran les «Jes
tro\ ers,,. Ja mesm.:i' nação, o que no 
tutm rr~fcz ur1\a esyuaclra de sete na
' ,o:;, i.cu1u necidos Je ba"tante otici<lli
d.1de e ,1e um nume10 multado de 
m11rmh1:1ros. 



e mostrál)lo do 
u eis \ ._itanle 

OQ{ros, seria 1 o 
propagandistas e 
clientes 

-Porque 111 s 
Porque se rei d u e e esr 1al O· 

mento em que ateni.;ã 1 nen ana 

EM J>ORTUGAL 
Aguas que correin, ozro que St,; perde 

NÃ~, não tenham ,du\1da. Portugal 
e um p iz n o nqu ss1mo, exu

berante de tesouros e de nex ota\ eis 
recursos. ~ não o \ emos, nã os 
sentimos em t mo nà no 1mpres-
s1onam já, tão ha tu d ta ao 
seu contact que p ran s r n 
nosso esp1r t , nat assuntos e pa-
lestra 

Pondera se 
-Si o tur 

fonte e rece ta 
estradas e 

Ou entã . 
-As queda de a 

Quinhentos mil ca\al 

a a nm \e 
esse 1 eis, 

por esses \ales e monte , e que bas
tavam para anima ntre n a in
dustria atS próspera da penmsula •.• 
Se hOU\esse iniciativas 

E ainda. 
-As águas minerais Somos, sob 

o ponto de vista hidrologico, um dos 
mais ricos paises do 1lmndo. Mas os 
felizes do planeta acham que é mais 
chie ir para as aguas la de fora, e a 
gente la de f<jra nunca ou\ m falar 
das nossas águas, . 

Sômos um paiz riquíssimo, todos 
concordam n'isso, e no entanto morre
ee para ahi de 1111 ena. Não sena 
tempo, comtudo, de lanç rm s final
mente os olho - lh de homens 
prat1cos e não de poetas - para as 
nossas grandes fontes naturaJs de re
ceita? Se a época qµe se ini ia e na 
realidade uma era de largas realisa
ções, porque não m:ucamos auspicio
samente o seu pnnc1p10 promovendo 
a rápida valorisação de naturais rique
zas que por ah1 se perdem, dia e noite, 
em meio da resignada mércia da nossa 
gente? 

Iniciativas pnvadas, que .as ha " 
brilhantes, constituem ainda uma ex· 

cepção no nosso meio. Na \ erdade, a 
intervenção do Estado n'estas coi as 
e inJ1spensá\ el, como a única maneira 
de muitas \·ezes se despertarem as 
iniciativas rart culares. Tomemos como 
exemplo as nossas aguas minem-me
dicinais. Em Portugal encontram ~ 
representadas, e com \'anta e . s 
mais famosas águas d estra1 
temos fontes que corre p nde de 
E\'ian, de \"1chy, de Con rexe\ 111 , de 
Dax, de R ~ at, de Cauterets e tu/ti 
quanfi . • 

PolS bem: não s é ins1 m 1cante 
a exportação das nossas aguas, con o 
a frequenc1a das respecurns e taç ·>eS 

balneares se limtta quasi exclush a. 
mente aos aquistas nacionais. Tam
bem é verdade que, \ iajàndo por essa 
Europa,· em certas estações de cami· 
nho de ferro, as paredes nos aparecP,111 
cobertas dos mais lindos cartazes, re
clamando aguas de todo o mundo, • 
menos as nossas, e que nos grandes 
hoteis, sobre as n1esas dos foyers, 
se amontoam artísticas brochuras des
critivas de adoraveis paisagens e ho 
risontes que não são paisagens nem 
horisontes de Portugal. 

Ora a primeira condição para que 
a nossa imensa riqueza hidrol g1ca se 
\"alorise consiste em toma-la conhe
cida. Mas não ha hoteis, não ha conforto, 
não ha \ias de comunicação, dir·se-ha. 
O que importa e sair do circulo \ I· 
cioso. Estude o gov mo a maneua 
de difundir lá fóra eficazmente o co
nhecimento das nossas águas minero
med1cinais, que depois, automática
mente, por assim dizer, os sindicatos 
regionais de propaganda começarão a 
exercer as suas funções, e a questão 
de conforto e hospedagem resolve-se 
por simples milagre de concorrencia. 

O êrro, afinal, consiste em nunca 
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se ter pegado no aasunfo peltr p6rta 
que ma1S comém. lntensiftque·se uma 
propaganda inteligente na EY!!!P.! e 
na Amér ca, especrahfrérde na 'A.fttê
nca do Sul, ácerca das nossas águas. 
que o resto marchará por si. ·~ já 
ag ra, por vir a propósito, lembremos 
que de\ e ser satisfeita a reclaínação 
de longa data fomlUlada pelo sr. dr. 
O i\·eira Luzes, que acha\'8 indispen-

vcl. e H1u1to bem, a cnaçlo de uma 
cadetra de hidrologia nõs nossos pro
gramas de ensino médico, \isto ser 
nalmente tilo Importante a riqueza de 
ngua:s minerais n'esta terra pri\·eli· 
giada. 

l\las isto é um exemplo apenas. 
Quantos não poderiamps apreacntar 
no mesi110 género ! Em Portugal, as 
mais das \'ezes, águas ·que correm 
são oiro que se perde, e que se perde, 
o que é mais triste, por simples Inér
cia nossa. Tera chegado finalmente o 
momento de se romper com tão per· 
nic1osos hábitos? Queremos esperar 
que sim, e não deixaremos pelo me
nos de o reclamar instantemente d'a· 
queles a q~em compete o dever de 
bem admimstrar e Q1rigir êste paíz. 

C::ODC::O 

O artigo que acima inserimos é trans
cnpto d u n dos numeras do nOllSO 
prezado cole •a • i\ \ ictoria>, que se 
tem notab1lisaJo pela forma como apre
et os mais importantes assumptos da 
\ Ida portugue a 

E e art o refere-se particularmente 
a um los ramos da industria do tu
nsmo em Portugal, tal\ ez o mais in
teressante pelo· conjuncto de circuns
tancias que o cercam. Ele é o hydro
loglco. 

Apreciando em s~ nthese a situação 
das nossas thermas, o autor d'esse 
artigo considera-as atrofiadas por falta 
de elementos que as réclamem. 

Ni'lo ha duvida de que assim é, real
mente; mas é forçoso reconhecer que 
nós, em materia de vilegiatura esta
mos agindo ao contrario do que o 
mais comesinho bom senso podia in
ó1car e precisamente ao invez do que 
sucede la fóra. 

Não queremos dizer, porem, que nos 
devemos sempre regular pelos exem. 
plos extranhos ; mas desde que nos 
falta a ação, que é o primeiro elemento 
de \italidade, JUSto é que se procurem 
os modelos ex1rangeiros para que pos
samos desemolver e aperfeíçoar os 
nossos emprehendimentoe. 

Ora. se bem que aplaudamos a idéa 
de difundir o réclame ás nossas bele· 
zas o ás nouu riquezas (e este tem 
J1do o Hm especial d esta Revista. que 
n'elo se vem empenhando ba perto de 
quatro anos) nlo devemos CQmtudo 
doisar de reconhecer: que ele pode ser 
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contraproducente emquanto niio tiver
mos tuJo preparado - a casa em or
dem-para recehcrmos os 'is1tnntes. 

Foi o que se fez la fora. 
:\a França, na Austria e na Ale

manha in<:talaram-se pr me·rnmente 
ons e variados hote1S, prep rarnm-se 

as estradas, arrnnJnram·se fac1liJaJes 
de to.!a a ordem para a li\ re entrada 
dos estrange"ros, quer rn, ore1,;enJo-os 
com comunicações rnp1Jas e comodas, 
'1uer não lhe causando o minimo es
torvo na sua ma , ampla aç=io; ame
nbando-se, ninda, os inconvenientes 
do que não podia ser susceptivel 
de rapida transformação. Depois estu
daram-se os ntracuvo:s a proporcionnr, 
simultaneamente com a rropaganJn a 
fazer nos paizes 11atu1almentc indica
dos para a exportnção .do forasteiro. 
E só então, quando se pouJ..i contar 
com a certeza do bom cimo, empre
garam-se todos os recursos,scn iram to
dos os meios par.a uma inteligente e 
aclh a propaganda 

Os resultados foram surrr "1 n 
· tes, quas1 que marn~1lh s s. 

A confimmr o que 
as e tal t cas de a'ltes 
acusan o o extraorJ nan 
das thermas fra ice 
a 1 

Ora, as t en as r r 
ex~eP<râl> de trez ou qu 
1· • mfe 'zm nte, 
Je alo a t j n e a e 
ros. ~a gene a 1d Je • 
1. nforta\'C s e e 1 \ 
~mos a np o , de pe t 
O'.'lJe se "tram da\ er:sn!T'ent 

O ac "'º a ai UI l d 
r1ora ln e por \eze m > n 
outras ofere1:em Ul\l 111 1 rar cz 
de transportes, esse re ur o faz. e \a· 
ler a ponto de não ser ace i~el a to· 
das as IJolsas tornando-se a 11n uma 
des\•antagcm .:m \ cz d"um benchcio. 
E. embora qm si to.las essas i.:stnnc1os 
ofereça1n asrcctc.s puramente 11i. .. d1tos 
nas suas visinhanças, o seu goso nilo 
e faC'l pelo mau estado .!as estradas. 
De forn'a que, sem as m. is nnturaes 
comodidades, indispensa\ eis ao esta· 
belecimento da concorrencia, como poJe 
azer- e \ in 7 nr qualquer mdu trm lo-
~aP 

Acresce ainJa que pelo retn.himento 
ue capitaes que em Portu •d se faz 

'sempre sentir para o Jesem oh 1 nento 
d'uma iJéa, as emrrezas con 1tuem
se súmente pira exrlorar uma 11 JJs
tna no mais estricto e d minuto cir
çulo, extrahindo d essa cxp oração o 
maximo possi~ el, não para depois nlar
garem a esphera da sua ação, como 
seria natura., mas para se mantcrc 1 
e usofruirem os melhores provento . 
Assim não im tam <> que fa:>.e,1 os 
francezes, nem o que o f.;zia-n ale· 

o 

ro<1es e austriacos, que só tinham em 
mira proporcionar os maiores oenefi
cios aos seus visitantes, contentando
se, para seu 11,!cro, com uma pc ucna 
percentagem do d1nhe ro que eles lhes 
deixa\am. 

A parte carital era empre •a la em 
melhoramentos, e"n atra th oc:, m 
fa\orecer o des~iwo \i e t Ja indus
tria thermal de que mu;,a,,, OJtra pe· 
quenas industnastnr1bem n 1c ' m; 
propor.::1onando ao 1esmo temi. uria 
aprec:a,·el quota para o eqmhbno e1:0-
nornico da na-rão. 

l'or isso. as suas thermas forar 1 
se111pre procuradas, antes da f;Uerra, 
com um louco enthusiasmo. 

Ora não basta ro~suir-se aguas se· 
melhantes ou superiores a \'ichy, a 
Contrexevile, a Royal, a Karlsbat, a 
Chatcl-Guion, a Cauterets, etc. Pata 
que as noss.ts them1as atraiam aqms
ti:-, e criem nomtaJa, e prcci o que 
n· las haja o que os turistas ou ioen· 

'Violação da historia ? ! 

l{F . ha dias um 1oma qne no sem1· 
cu ulo fronteuo ao histonco palac10 

d Condes d Almada ~ esta procedendo 
á nstalac;ão d um"l sentina pu bhca. 

N o abemo se é essa realmente a nov1· 
d de que resultará das obras que ah se 
e tão executando. Parece nos porém assaz 
monstruosa a idea para que a acreditemos 
sem ver a sua reahdade. 

Seia, porém o que fõr, chamamos para o 
caso a atenção da Reparhção de Tunsrr 
da Sociedade de Propaganda e da Asso.:1 
çllo dos Arquitetos e Archeolol!o> para 
tempo, se evitar outro cnme de les:i-patn 

O palacio dos Condes d'Almada, se b' 
que pela simplicidade da sua arquitetura 
não constitua um monumento d'arte, repre
senta uma pal!ina fulgurante dn historia de 
Portugal que deve ser respeitada por por· 
tuguczes: e estes leem obrigaçllo indecllna
nl ele obstar .a qu.alquer atentado que os 
dcsnacionah~ados (pois que outra nlio pod1'.1 
ser a classificação dos pseudo-portul!uezes 
que tentassem semelhante cnme) pensem 
c.m perpetrar. 

'Visita de e:drangeiros 

S1:c.· wo a delberac;ão tomada na ulh a 
· reunião do Conzitc permanente inter· 

aliado, a sna proxima reunião deve efe· 
tuar-si na nossa Capital, o que, consl1· 
tuindo um facto de espeaal relevo, repre 
senta ao mesmo tempo uma sig:ufi aç o 
que, por certo, se ha de trad u valoro a.
mente para o nosso pan. 

Para a recepção dos delegados cxlr nfc • 
ros que veem a Lisboa por esse moh o foi 
ort1anisado pela delegação p<>rluJ!neza um 
proJ!rama de festas que Já mereceu a san
ç:Io do Governo. 
~hramos á< entidades que, embora rcs· 

tritamente, superintendem cm questões detu· 
rismo nonossopaiz, a vantagem que bavena 
em aproveitar-<e essa oportunidade para .a 
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tes encontram nas extrangeiras e que 
não ha nas nossás. 

l'ortanto. fazer um des'11edido re· 
clame a uma cosa que não oferece 
as condi.,.õ ., ,ie agradar, não pelas be
'ezas naturaes- .ie são munas, mas 
ro falta ,fa a,.A o homem, que é 
r uc. • pare: e-nos in m·eniente e tal-
~ cz .. ~ re"u tao ne ntl\ os. 

l'rocuremo , primeiro. com uma 
1panh 1 ent , '1ue tudo no n sso 

pntz • tr. o nadona lc km a a que 
não tenn.i que • lá fora para gozar 
o JC a u1 t 111, mas e•n .: md1çõt<: de 
n1\ he ll ra r; depois, eiue gradual 
"' > ress1vamente "e \ á ponJo a 
casa em ordem, rara a recepção do~ 
txtrangeiro , de mnneira que eles aqui 
\ n 1an• e e uc de c lhes custe a sa
hir. A se u r, então, es~·an1e se um 
bu 11 rc lan . 

E" e Clll rio, r.irel!endo·nO" o me-
l'l r, o o, tem pre<dido 

'Sll portul!~eza 

9.f, lhoramenlos de C:inlra 

A cneàntadora estanca de Cintra traba-
lha-se com o maior entbustasmo na or

l!arus:içl!o da Dclcgaç5o da Sociedade Pro
paganda de Portugal n'aquela localidade, 
n que nos rclcrm1os em o nosso ultimo nu. 
mero· tcudo sido amavelmente aceite pelo 
Sr. Silva Da"rid o encargo de receber as 
propostas para a 1nscuç1lo de socios, e o de 
rcuntr todos os bons elementos d'aquela vila 
que possam contnbmr para o feliz exilo 
d'e te simpahco emprehendimento. 

Reconhecendo-se quanto era deficiente o 
scn1ço de comboios n'aquela linha, interes
sou•se a Sociedade JUnto da respectiva Com
panhia, para er mod1f1cado o atual bo
rano tendo 1á conseJ!u1do alflumas mclho
n que em breve serlio postaii em pratica, 
e obtendo a promessa de se beneficiar ainda 
mrus esse serviço, de forma a proporcionar 
as maiores fac1hdadcs poss1veis ao acesso 
d quela beln estnnc1a. 

A mesma Sociedade .esta tambem lllfe
ressada nas reparações da estrada L1Sboa· 
Cintra assim como das que atravessam a lo
calidade principalmente a do Duche. 

A Revista de Turismo , 
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O d~ rorto é um dos rr clhores auxi..iares do 
turismo, podenJo considerar-se, mesmo, um 

seu comrlemento directo, tal é a açlio que desem
penha na \ 1legiatura. As grandes corridas de ca
valos de Lcmg-l hamps, os concursos intemacionaes 
de tiro, as consagraJ11s regatas de remos de Oxford
Cambridge, a sim como as regatas de ~. Sebasttan 
e a disputa da Taça da Amenca, nas corridas ma
ntimas de \'eln, em que a competencia entre ame
ricanos e mglezes che~ou por \'ezes a emocionar 
o l\lundo, atrnhiram ó França, á liespanha, ó In
glaterra e 1í Amerlca centenares, talvez mesmo mi
lhves de forasteiros que, apro\•eitando esse ensejo, 
sç ' 1epois n'csscs paizes em excursões 

de estudo, de cura e de prazer. 
N1ío é exagero nosso, e muita 

gente se recorda da concorrencia 
enonne que ti\·eram a:; grandes 
regatas de Cascaes, do enthusias-

mo que ha\la pelas antigas corridas velocipedi
cas, da nnimnçl'to dos concursos de tiro nas 
Caldas, das toiradas de amadores e, recel)temente,. 
<los concursos hípicos nac1onacs em muitas das 
tossas principaes estancias, que atrahiam inte
'CSS:ldamente os forasteiros, embora apenas 
e tratasse de certamens sem a concorrencia 

.:le eztrangeiros. 
Tod:wia, como frisante afirmação de que 

os desportos constituem um poderoso auxiliar 
dá industria de turismo, esses factos ser\'em de 
exemplo pelas suas consequencias. 

º"tros 1 · TOsos \'amos ainJa citar, 
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e esses são os carnpconntos mtema· 
etonaes de fennis, -iue tojos os anos 
\ão le\ando a Cascaes uma especial 
~:muuar,.-ão e tambem, os concurso .. hi· 
picos intemm:ionaes que, sab e proft· 
dentemente orgnnisados pera Soetedade 
Hip:ca, estão constttuindo um 'llU to 
aprecia\·el ::uotl\ o 
Je ntruç; o a no · 
sa capital 

E', poi, sv 
aspect > dos bene
ficios que os des 
portos trazem par 
a industria de '11 

ge·ls que vnmo 
dcscre\ er a m1 
pressão que nos 
deixou o grande 
facto desrort,\o 
da semana finda, 
que foi o concurso 
hip·co intern11c10· 
na! reali.;ado n<' 
hipodromo de 
Scte-Rros. 

Dada o nc--:nha 
do meio soei , 
em que ainda '1 
vemos, esse cer 
tnmen pod"n con· 
siderar-se co,no 
elemento suhcicr • 
te para ter trazido 
á Capital farta 
concorrencin de 
foraste ros, • \"t to 
tratar-se d'ul'"la 
pro,·a mternac11>
nnl, se ti\ esse ha 
vi.Jo n pres1J1r no 
seu réc ln rn o, a 
arte especial de 
atrnhir que é abso
iutarnente neccs· 
sarrn para is o. 
Mas o defeito, 
não é so d'agora 
-vem de longe 
-de se pcnsnr 
sempre que o Pníz 
se resume á C'a· 
pitnl. 

Como nilo tu 
descen t ralisaçfü 
administratfra 
não ha conse
quentemente des· 
centralisnção pen· 
sante; o que ten 
sido um erro <;li' 
nos tem cust1 
bastos preju 
de que o ult! 
se e~idenc1ou 
Jcceote concu 
hípico internnc 
nal. 

Porque não 

tena espalhado por esse l'aiz em fóra 
u•n bem íeito reclame, dand \ ulto a 
essa bela festai 

No seu programa f'gurarnm mot • 
vos de sobejo para lhe atrahir um es· 
pec:a mteresse A ms.:ripção dos tres 
oflciae" ' ,... •e • - · t, a il'"l· 
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port:mcw dos preiruos pecumarios, a 
s1gnif\caç io .e \ alor dos nrtisticos, a 
d:stmçào da sua presidcncia e a alta 
respeitab !idade da Sociedade Hipica, 
promotora li' ess:i prO\ a, era...'ll factos 
rn;u do que bastantes para traurem 
ao requcno, ma etegP"'"' NJuc rl .. 
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Sete-Rios beatanteB habitantes das nos
~•até alguns estrangeiros. 

Dever-... hia até ter•se antecipadt> 
- resta para se ap~eitar a feliz 
oportunidade da estada dos america
nos em Lillboe, o que teria tido a du
pla ftll'ltagem de lhe dar uma especial 
anima o e de se mostrar a esses 
respeataveis e s mpatb1cos vasitantes 
que n este paiz, CUJO clima e situ&Çlo 

tanto apreciam, se pcoporct nmn 
dillitnlÇOllS apra veis e chi rillliadas. 

Aalim se apro eatana 
ex elente motivo de reclame 
erra. 

Tal, porem, ~rr.,111.cet-... 
va mais 

~ão so 
m elS8 a es.~llaJidlld1 

Re\ 1Sta , por , e 
ao grande c ncu 

ente reabsado, P.11 
mteressa\a ao turl 
e xar de lhe fa,zer 

ado social como ir61:iect.adlor•• cnae 
mos d'esse interessa,. rta 
sim, pbdemos constalllr que 
mtemac1onaes são um valoroso 
tivo para fazer revi\ er. ó sentbnen 
patraotlco, principalmente uando os 
apirltoe atravessam as duras lil· 
sões como presentemente sucede. 

Paralelamente, o polimento humano 
quan40 é .puro e são rebrilha ao con· 
tacto con:r extrangeiros, que sempre 
proporcionam a obrigação de se exte
.riorill&I' oa acsos que, emb ra apren
didOs nà mfancia, muitas vezes a sua 
lembrança se vae diluindo na famalia
ri<lado dos nacionaes. Ainda a m"l-
encia com extranhos a qu m se • 

pre se devem eapeciaes de1r1m11ncias, 
1ra. o habitO dos bons eo111tun• 
garbo e distinção, a delica 
·~ qoe ee de e usar 

impoei91o ao respeito e corlSidleraclo 
alheia 

Jsto, é claro, nlo abetrae a lhaneza 
o tNto"'.' que é principal a pana 

r.dao. -e especialmente doa J>O'hl8U• 
zes, sem~ dispoe&oa ao bom 
• á critica -v• . 

Foi e1te o prflHhé lia 
mámos n' .... perlulmdo tMl'bi.llllllflm 

que durante uma semana se estadeou 
a nossa sociedade, vivendo feliz os 
momentos do concurso hipico, Interes
sando-se pelas pro as, prevendo os 
seus resultados, apreciando-os diversa e 
animadamente. 

Pena foi .:iue.. razões poder sas t -
\'essem impedido de apresentar e 
n'esse campo a nossa •ehte> h p ca · 
facto que tl1minuiu grandeme te o 
entlmaiasmo que caractensou pro\ as 

passado. 
,::fltmnllliviA o concurso reah!<IU· e 1: m 

&mo e os seus re u tad en-
chera de satisfação não so os pr -

otores como a assistencia que oi 
nu'merosa em todos os as de pro-

s e amda os propnos concorrente ; 
êPentre os quaes destacaremos com 
justo orgulho o nome o dlstincto ca· 
valleif<) sr. F'1bpe de Vilhena, que foi 
o gàí'l7c:iiSô en edor da ~rande pr rn 
ea;n que 1sputou a 'ahosa taça de 
honrt; Os -·º e 3.• premias e ube
ram a portuguezes1 o 1.1e e 
n 011 o de saüsfa ã • 

O feliz exito d'este interessa e er
men de\te-~ a mtehgente da 

Soc'edade Hip1ca da qua a 
os 1!ustres ofic aes do n 
Srs. major ~lanuel La 111 

D. Fernando Per · a \.uuu11nu 
dos , doJS erda eua 
h p'stas e manu1teo1i:ão 

eJade, das 
pnmento 
os 

tenuantes ainda pela perda d'um ou
tro enthmlaata, o distlndto cavalleiro 
Franasoo Xavier d Almeida, cuja morte 
ha tempo levou para o 'Pmz da Feli
CI ade. 

CID O CID 

Acompanhamos estas linhas com 
a umas gra~ uras representando dift. 
ceJS e amscados saltos dados D8$ 
ulu as pro as, em que se distingui
ra tanto os nossos briosos cavallei
r s, e mo os oficiacs espanhoes que 
a e s concorreram. 

Ne sas avuras se pode ,;erificar a 
mportan ia das provas e quanto elas 
teriam sido ct>ncorridas e jll8(amente 
aprecia las se se tivesse feito W1l bom 
reclame e a pro\ eitado a oportunidade 
que, dias antes, se deparou. 

Nilo se nos leve a mal estes repa
ros, que só de\ em ser tomados á conta 
do muito que queremos que iodos os 
mot.ivos sirvam para o ftm que temos 
em \ i ta e sejam caracteri$8dos com 

a r qu egitimamente represen-

Portugal no E-rtrangeiro 
Conferencia m Rennes, pelo sr. Conde de Penha Qarc111 

te dissertação, o valor dos dmle
oi maes p rtuguezes. 

R !ativamente a extenslo e ao pro
. ~re so demografico da língua por
tu ueza, o conferente historiou, com 
ai ansmos, a ua grande il11portapc~ 

an o esse estudo largo motive dé 
en.;ão por parte da enorme e &electa 

a stenca. 
!::; b o 
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termos 

Ao fechamos e te hg relato de-
vemos aqui dizer, que o sr Conde de 

e 

Per .l (,arc1.i, ao ch . ...:ar a Renre5, 
te\ e u a cannh ~a reccpçüo na • re, 
"'Cr 'epc. • rei.eb·Jo solemnemente 
r Mairie, onde ~I. Bat>on-Rault, um 
grai.Je amigo de Port.i.,,al, profenu u 1 
bnll nte i "-•uso, pondo em rele\ o a 

tanc s ~T es franco-portu
s, ou p0r nell Jr. bretnno-portu-

Ue" "• e quant o po\ o da capita, 
da Bretanha <:e se ' a honrado co l 

presen'r' 1 J llr .. -to hoirem Je s,1 r
ci e rropa6an ista, tem inando o eu 
m p \ s p • un'a gr,1ta refercnc a 
P•>rtu ai, como paiz de turismo por 
cxcelcnc·a, cu;o maior recl,uno era· o 
e 1 lir,Jo ceu sc1 pre azul, as su is 

pra• ent maJoras sempre doirndas 
e, o 'retuJo, essa pro, inda de sonl·o 
que e o Algan e. · 

O r. C:d1de ,Je Penha Garcia agra
deceu, n'um brilhante impro\·iso, ns pa-

' ras elo~. sas proferidas sobre n sua 
l'atna, tt:P.lo a esse n:spc to os jor· 
nae-; de Rennes afirmado que sun 
Ex.• se c;xprcssara no mais impeca-

francez 
A con "<.<. J organ·sadJra da 'ri· 
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h te esta consagrada ás relações 
u o- rar -eu.s, \: m 1Jou JepolS o ilus

tre conferente e o sr. Ja) me de Padua 
1-ranc.o, a \ 1Sitar os rontos mais m· 
teressantes da reg ·o bretã. 

Em toda a rarte os J tinctos por
tuguezes f ram rc ebidos com as ma_ 
capll\ antes nnmbi.iJaJes. 

:'\o. d a .!J o sr. Conde de Penha 
(,ar.. reahs u un a no\ conferencia 
em l'ans, 1 a sala Ja A soci-..:ão dos 
A 11.t1lt rc<:, sobre o thema e{ 'ma 
grande \ia intemncionai, l'aris-Lis
ooa-Amc 1ca do Sul,., que foi presi
dida pelo sr. Epitacio Pessoa, '!'residente 
eleito J.1 l~cpu.>lka do Braz1l. 

No da :.!.> te\ e lognr outra confe
renci11 em Bordt:us, sob o titulo •Uma 
hora cm l'ortu~al». 

::-;os pro-xn1<>S numc os referir-no,. 
hemos 11 estas duns patrioticas confe
rencias. 

Parrs, 27 de Mn10 
G. ~I. 

J\/.lfEGAÇ .. 10 J4El?E/1 
A TRAVESSIA DO A TLANTICO 

e a mira 
r M. PI rn 

=a= 
•Xern tJ-., .<h Jo.,.uri: 

r• 
JQ• 

h ui -iue 's .:ois.is e corrrh ... 'l'. 

•.Ju ndo tocamos em terra, o no "º 
1 1 mar.a\~ ' > h .5 - hura • 1 -

e 1 - ou, pelo 'l'vr liano de Green
\\ .r, 14 h . ..!5; e en' relação ,í k~gi· 
tu de ,le Hc:\ kJa vi .. ist 1 ê - um pom;o 
'l'lll!l de 13".t !) h . ..!">, aproximnda· 
mente. 

Esta\anios, ro1-<, no corne.; d 
•l'arn:s·m1d »; mas, a e•ta latitu le, 
ha\ u a atmosfer,1 cinzenta, "eme
lhar te a> ananhe.:er dos Jras s 1 l· 
l'reaJ "' Jo IIl\ erro. 

A :;ituação E"1l que r s encontrarn· 
os o!mgou o meu c<:pmto a dr\a a

\· es n osoficas. D ent•e as 1 e 
uma que e e abordou, pude chegar á 
log1 a e simples condusão de que, 
aqu~ d -se o caso p toresco de nunca 
ser n eºt>-dia ao mesmo tempo para 
duas pess as, por pou.:o d1Stantes que 
se encontrem uma da outra. 

( orno acertar os relogios ? 
E um problema d tic • 
Como, porem - e a conselho das 

mesmas cons1deraçõe:; filosoflcas, de\ e
mo·nos 111 portar mais comnosco Jo que 
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rr namente com os outros, guardo 
para 1 im a 1 ora do P1eu prec10:;0 re-

u d r, ex ndo "' abms da Gre
c i e Jo re 'o do Mundo, o estudo que 
t l qJestão possa suscitar - mesmo 
pnra eles ter :n 11l"'Lma coisa em qu. 

entreter ... 

=o= 
.:A' mczn Jo governador, onde um 

SUbi;t,l!lCIOSO rerasto nos reUlllU, COíl• 
tamos aos nossos nmarei::i hospedei· 
r ns pcnpecias da \ aagem, que ate 
ai· f zeP1os. E como achei nzado o 
1 10111ento de elaborar o meu programa, 
mterroguci e s meu companheuos de 
\mi; em sot-re a nossa rroxima partida. 

< 1ui"am, com a sua incontesta\ el 
auctonc.' ,lc de 111aitre, assegurou-nos 
1tJe tudo C<"tarn em bem e preparado 
para er n'e e mesmo Jia; acrescen 
tau.lo. "p<..Jemos partir esta tarde, 
•porque, n'esta ongmal terra, não ha 
•no te, nem dia. Ide dormir, que nós 
cr ulnremos o descanço. (Nós refe
•na-se a Boulard e Gu .. lain. Corno nos 
cJ zeis que Di ko é um famoso porto 
cde mar, dedic.1rcmos um dia para o 
«\IS1tar d'alto a baixo... Primeiro 
ha\ emos de lá chegar.> 

Antes, porém, de nos deitarmos, 
não pudemos fugir á tentação de ir 
admirar as nrvores que ser\•em ali 
d'mstalaçã9 aos passaros. Essas arvo-

, 
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res si1o originalíssimas, pois teei l 15 
centimetros ele diametro e 5 metros 
d'altura' 

E' claro que, com semelhante estru
ctura, se assemelham a palitos gigan
tes, ou - melhor ainda - a pena · m
comensunl\ e1s, .·c.m pcnachos na ex
tremidade, quas1 paro alem do in 1-

mto •.. 
Chamam-lhes a-iui .i arvore da 

provillcia. 
Eu chamar-lhe·hia. . • uma ut.ra 

ualqucr coisa. 
i=ai= 

~11 m:mhil seguinte, derol"' i'uma 
conscienCJosn reve11hca.,:ão dos 111010-

1 es, ! iuillain fez-nos rartir as !:l horas. 
Estava uma manhã tropicill. 
rinhamos 1645 kilometros á rer

correr, mas a rnon.;iio ajudava·nos. 
De re~to nada mais 11nhnmos do que 
"eguir derrota pura n ilha de Dlsko, 
facil de dhlsar pela sua plana exten
são de 160 kilomctros, na parte m.lio; 
larga. 

A viagem foi assaz moro"ª· Que
ríamos chegar c'epressa, rorque esta
\ amos sentindo n depressão at nosfe
nca contraria do .. alor. \ oaumos, 
então, a rouca altura, sobre U"ll de-
erto de gdo, A nossa unica satisf .. -

,.iío cons sfa em OU\ tr o ruido s 
notorc;; e das hei ;:e~ trn • lhand 
mo que arfando pelo pezo da ,arga, 
a rompe o ar dcrso ue atr ' 
\atn s. 

Gra,.as llo 0111 \ cnto que , 
htarn a \ia •e· , .1p s ga 1 

1 h. 50 a p ar Ne a Is. n · , 
que era o nosso maior pv;,1 elo -
.1 seguro \o . 

Sob a intensa luz d'u 11 sol ar-
rnçado, aterramos com alguma J, ~ul
da.te 1:111 uma planide magramente 
musgosa, que domina a alt.1 penedia 
sobre o Godha\n, prin..:ipal ioga1 Ja 
ilha de Disko. 

Devo fazer notar que c~tn de"dda, 
até pousarmos dctmih\'amente em teria, 
pode-se 111arcar como uma \erda ieira 
proesa de Boulard, que mms uma \ ez 
assignalou assim a ua megua a\ ei 
rcnc1a. 

N'essa tarde, lim t uno no .1 ler 
e a dormir em scgu.da, 

?>:enhum Je nós e tava nas drspo-
çücs de passe:ir ; e os n s hos-

péJeiros d'ahi rcspe t. mm e tado 
cm que a nossa alma n à n-
'tra\·a. 

·-E não só n alma, mas 
orr . 

Assim, • e:hc.1111 s e sa n te a u 
c.mplcto re uso. 

Na m nhã seguinte levar 1e1- e .is 

i horas e logo 4ue t \e a :ninha tor· 
leite campo tn, dirrgi-me para nosso 
aparelho. .\hi 1:1icontrm Jª Búulard e 
< .1.11Jain, \ estidos .1 u111a elegante com-

o 

D 

.binação azul-mar-carregad , rrocc.:len
do .:om ·enthu~iasmo a u na mmu-
c o~a revisão nos doIS motores. As 
hel'ces estavam .Je,montad:!S e co
locadas dean~ do avião; os emou
cros de prote.,:ão t nham tambe s1 o , 
desarmaJos, estando .url am e e 
momento a •nudar uma haste de di
reção Jo carbc.rador do motor do lado 
direito. 

Antes já tinha sido c;;.ndadosamente 
obsen ado o motor da e:: querila. 

Fui, porém, Jar com Boulard que 
-iueria, por todas a,: formas, mudar a 
.béq uille, -iue embora th-e"se re!>1!;t1do 
a todas as aterragcns, não lhe r 1crc
cia uma inteira :-.ali!•fação. 

Depois Je ter assistido com inte
resse, durante algum te111f<1, ao t•.1-
i:'alho dos nos<;OS pobres e mc;inça
\ eis companheirr s, secund11dos por 
urna éqaipe apressada •1111s pouco hn· 
bil, fomos todos vh;itar a illla, 11111110 

alta, recortacla de "'fjords• onde veer:!l 
,Jesaguar os brancos nos das ge eiras. 
A meio do nosso passeio. encon•r.i-
1 os a uma temperatura regula , p 
jendo as,,im gozar-se un rou dn 
amenidade produzida por uma d 1\a· 
.;ão do li fo Stream. 

:\'e-se dia e·i.írno-no do e 
p rei na os a;> no:sco todo 

3 e! ref'OU"O. 
':\o manru: se u. te. 

• imo-nos i:; r e tr a 
te s t J 

De\'O observar, n'um r quen ' pa
rer.thesis, que se ti\ csscmc-s f~ to ' 
nossa \ iagern no rncz Je Julho. ~rra
mo,,; encuntr.1JJ em t<•da a par e, e 
parucu1armente n'esta uluma região, 
fortes \'entos wnt.a11 >s; d'onde se con
clue '1ue o r. ugrarna a 'IU" o eJece 
mo~ foi :;;cientificamente cstudaJo. 

rinhamos n C"'Se Jia 8 iJ krlom -

18-l 
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skafmgs. R' pouco firme e movediço, 
o que nos causou a impressão de es
uumos sobre ondas em larga re\·olta. 

\ al1:u·nos muito a satisfação do de
sejo de Boulord em substituir a bt· 
qll//le, p Jendo assim o aparelho su
r rtnr as sacudidelas que sofreu com 
o mo~imentos dos gêlos. 

Falarei amdo da hora. 
Parecia, a vista, que seria meio-dia 

pc.a situação d um sol incerto que nos 
aturnia~a, mas na realidade eram 3 
hora . oficialmente falando. 

1 > .,sta vez, ter-nos-hi111,11os \'isto em 
dificuldades pam pro\'er os depositas 
de e~senc1a se niú ti\'essem sido ro
nmdas acertadas medidas de precaução. 

Ouanto iis mínhas impressões, elas 
ito tiío frins como a regiào'e º"seus 

hnbitantcs. Todavia passámos uma boa 
n<1rte, pois que o avião, em alta e se
guida dose, e podt:rosarnente sopo
nfico. 
~o Jia se •uinte, sexto da nossa 

\ 1a •en e quinto .Je ""º· partimos 
mai e lo, peras j horas ou 8 pelo 
reloglo pneumalico da rua Royale). 
F 1 c::mo~ ent!1o, e1ítre a montanha e o 

r, 1ma ela viagem de 1350 kilo
ro , a resrie1tavcl altura, para não · 

e m s n m t.lado~ pelos \ enws do 
, tendo ternado o rumo Jo estua
'i 1 oureni,; até Quebec, onde 

e 1 t 1 a á 18 hora-,. 
esrere 11 s detalhe,: . 

u can · do tanto 
poULU. 

o ~lo apardho ficou insta
n u ºe plenJido /zangar, a 10 

I< m t os do s1uo onde e»!OU acaban
e < trai,:ar esu-.s linhas. Os ex

,me ompanric1rus de viagem estilo 
no hull;, o 1.ie \ou JU1lt.1 r-inc depois de 

ii,lf e te mlinito cabograma. 
A orn o que eu pe.,:o, como as 

creanças pedem Emalsão de Scott, 
" U'll banho .1111erica110 e uma cama 
an) 11c.m11. 

1 ma p11lan,1 arnda. Sórnente. Bradle
ce \'ae n ~ew-York, n~r se consegue 

u 1 mor lcscJO aJopt.1r novos mo
tores no seu apar1:Jho p;na •<Atar n'ele 
, Luropa. 

1\1 s u e tou se n ... aber o que 
· de Cazer , c .1Lho que o melhor é 

a u.u , r as \os a-. rJe11::.. Assim
cablez p/ease. 

Pll:RRI' \\' AL. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deve dar-the 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que Interessem ao seu 
f 1m especial. 


